
Tabela 2. Frequência e avaliação de sintomas ansiosos entre atletas 
 da seleção brasileira de futebol americano 

  Sintomas de ansiedade (p) 
  Sim Não   
Amostra (n=61)     27 (44,3%) 34 (55,7%) - 
Sexo   0,027 
Masculino 21 (70) 9 (30)  
Feminino 13 (41,94) 18 (58,06)   
Raça/cor   0,284 
Branca 15 (46,88) 17 (56,13)  
Negra 8 (72,73) 3 (27,27)  
Parda 11 (61,11) 7 (38,89)   
Estado civil   0,743 
Solteiro 24 (57,14) 18 (42,86)  
Casado/União estável 10 (52,63) 9 (47,37)   
Religião   0,110 
Católico 14 (73,68) 5 (26,32)  
Evangélico 3 (42,86) 4 (57,14)  
Espírita 4 (80) 1 (20)  
Outra 13 (43,33) 17 (56,67)   
Escolaridade   0,130 
Ensino Médio completo 10 (43,48) 13 (56,52)  
Ensino Superior completo 24 (63,160 14 (36,84)   
Renda familiar   0,270 
Até 1 salário-mínimo 0 (0,0) 1 (100)  
Entre 1-3 salário-mínimo 8 (72,73) 3 (27,27)  
Acima de 3 salário-
mínimo 26 (54,17) 22 (45,83)   

FA como atividade 
Remunerada 

  0,220 

Sim 11 (68,75) 5 (31,25)  
Não 23 (51,11) 22 (48,890   
Dedicação exclusiva 
ao esporte 

  0,430 

Sim, pratico FA* e 
estudo 2 (40) 3 (60)  

Sim, pratico FA* e 
trabalho 15 (68,18) 7 (31,82)  

Sim, pratico FA*, estudo 
e trabalho 16 (51,61) 15 (48,39)  

Não, dedico-me 
exclusivamente ao FA* 1 (33,33) 2 (66,67)   

Tipo de equipe 
principal na Seleção 
brasileira 

  0,190 

Ataque 19 (65,62) 10 (34,48)  
Defesa 14 (45,16) 17 (54,84)  
Especialistas 1 (100) 0 (0,0)   
Lesão atual   0,180 
Sim 1 (25) 3 (75)  
Não 33 (58,93) 23 (41,07)   

FA*: Futebol Americano 


